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Orn^tho-mania, ou p a ix ã o  pur 
pa-<saroa.

S jo inu t a i , e niüi vari.'s as maní* 
28 , h fjiie esiá snjeiío o .apirito linma- 
tio e lie pro'lifiiov. o rsUialazo <!as nos. 
aas loucuias. Hons sio pi-r(Ji<ios por 
ca\a! 0-, .■  pplo» possuii s'icrificaráó Io­
da « sua lorl-.na , oiilrost^m a paixão 
d- jògo , e s t o  rapazes de j-igar al« á 
íiora da morle ainda que seja a liisca de 
n-aiiu a manu rnm a í-nfenneira. Fste 
di’sv i.e  st por livros , rompra-os a lo­
do n 1 BSlo , e he conliecido por liildio- 
n> ir ia. o; aqu-üe em.s apaixonad.imenle 
a '.ine.s . e;;,ppo-t.> qoe a naliirez» llie 

ile;,e2&ri,, t,s necessários requisitos; 
|v r  <¡ae le-;i corpo de n.arii<.caz , de 
l'itpa , d e z q ) e i i o ,  c u  k-ilio de Ber- 
Ui.ddu , pagd a mestres de dansa, e fm  
k d d  a parle rpier n.ostrar a rua prenda 
de b.-lhiirino: .> uie^mo aconlece ao 
n-oiiiaco de mi.zica. RIuilas Tezes tem 
>oi o t e n i l , <tu í a l , e qual o miado 
d on ato ,  e s ite  caaieiido , persuadido, 
que o fi'z perfgririanientc. 

i intfeeslrtsj  « «ulias loucuras tem

yüiiõiamíiês^^
Que hc dos vicios laüar, uão das j)csso»í.

l-.u n íiigsr disliiiftft a oinilfio-mania , 
ou paixão ('O p ssaros. S u i i i io l iü ,  
que palmilh rá estiradas Jogoas paia 
negociar hum c u r ió , huni bicudo, 
liuni S a b á ,  e imnlas n z es  tciido 
a seu cargo mulher ,  e -fiiltos , e 
sendo falto de m eios, prisaiá a «ua p o ­
bre familiii al^ do ne.'tsssrio só a (im 
de cotT'piar hum cochicho por So , o 
6o;s' ni> ! O  iiios ortíiiliomsniacos há, 
que vivem brsganhando parsaros, e 
gaiollas, assim como hà insignes bra- 
ganhadores de c-ivallos, e si lius, krn 
verdade .«uit-ilo h à , que t u  roda do 
anuo poSMie i6  , e ao ca-.allo , que 
T«i Imcandosmcessifainerle , ora h -
g ra iid o , ora s<ndo logrado, ao qne 
clisarlo d.-iiar,  on Iirar ajud.i,  e nes­
te ponte psRía p  ir doutrina coirenie , 
que tiáu hà lealdade de irmão paia ir-  
inão , neiu de filr.o psra pai:  levou a 
ajuda qi»m levou , e toce pura dia;ite! 
Q u ’oxccllenie tnoiai !

0  canto dos pa>t8rcR he sem dnvfda 
eg rad av il;  r<m he para icpr- v tr  , 
que éc ienhâ passaro* para rtcieie:
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cst mcdus in  rehus t lie preciso, que 
tal ^o.'to nâo dei^enere em mania, c que 
cà9 ivnha luiiH homem a oasa , o q u e  
pralii'io a ig m i) , como lium oim^zein 
dl- pa-saroa ; passaros naa sallas , iios 
corredores, nas camarinhas, c  alt̂  
qiiaái pelos it lh aJos, assim como qne 
em iHts objectos se iiÍo desbaratem som» 
mas ciinciileraveis com detrimento de 
oKrigdçbes sagradas, ramo seja a solíais» 
tencui tld fjinilia ,  &c. &c. O  que quer 
d ’ser dar do . 4^ , e SoJ' reis pur hum 
pjíSaiiiiho quem inui'as vezes iiSo tem 
com  que compre huma casaca, e ald 
com  que mande ao assougiic ?

T o do  o homem deve ser bom Gnan»

cujas Iripns eslZa se queixando de fome. 
Pausa replela , e oreoruo lad.i he a pri» 
meti a condiçlo siae (j?/a não há p.is^eio, 
q i i e r e c i e o ,  l âo há b i i lc j  que enire» 
lenha, nà > liá belleza, qiie en can te, 
não há dan.‘a , q u ea le g ie ,  nà > !iá con* 
Tersaçáo , que instrua ,  nío há musica, 
que deleite, não há ccusj que pu^ â 
causar prazer: u ’onde se .-e.-oc , <|ue 
trazer forrada a pansa deve ser o pri* 
meiro cuidado iit.co de qual qner blho 
de Era , pelo que até o papagaio sahe 
dizer -  Papagaio não comeo, morreo. — 

IIutD ornilhfmisiiirC'i leve noticia 
(  por qne laes pe»soas andio sttcpie alo* 
loaado passarinhos  ̂ que a  ao leguas

ceiro , i s io h e j  dere regular as d&spe* desta Cidade certo camponez possuía 
sas pela receita. As grandes naos po- ' ^
á rm  afoitar-se atirar*se ao largo occea—
DO ; mas os harquinhcs não derem  ar* 
redar»se muito da costa ; assim as pes» 
soas de grande fortuna podem ter seus 
disperdicios, podem gastar supciSua* 
mente sem maior perigo ; aqtielle po* 
réin, que não eslá ñas inesmas circuns* 
tancia», cüiilente>secom a sua sorte, 
limite se ao preciso , que nunca lera de 
arrependei'-se. Mal por aquelle, que
ÍiO'iergn esta i egra; pois l'acilmerile ca* 

i.i á na indigencia ,  e dcsla na horroro» 
sa meiidicidade,

O  pai Je familia pobre , que empre» 
ga 4» ,  e 5<’̂  reís na acquisicio deste , 
en d’aqiielle passarinho , e que por isso 
r e m a  serlir falla para o supi imtnto da 
sua ohiig icio  , o que faia, quando r i r  
a mulher sem comer , e ourir os filhi- 
iihos berrando de fume ? Dirá por ven» 
tura , ,  Senhora , aicroce gritadas deste 
b ic u d o ;  eaos menmos „  mem por 
jantar os i-equebros d’aqiulle canario ,
©s assobios d’aqu.lie saliiá , &c. quarteto do celebre poeta L an dí,  que
E elle me.-mo que prazer pode encoo» mimoseando huma freirá com huiu lia* 
trar no canto dos passaros, se nao lem do pa.-ai iiiho , 6nge hum dialogo entre 
a banigasatisfeila ? H<. h ima verdade 
p r a l u a ,  e inci ntvoverss , que as m»- 
I h . res composiçScs d f  Rus-ini, de Be* 
l in i ,  fi¡G, 4 c. nenhuma graça, ne- 
fchuai mere^iucato tem para aquelle ,

hum  escellenle cuiió. Era lempo de 
rigoroso i i iv e in o ;  eslavão os rios chei­
o s ,  as estradas quasi inlraiisildc. is ; 
mrts o homem nada lemeo. Desampa­
rou a familia ; deisou a es|.osa próxi­
ma a dar a l u z ,  e poz-se a raminho. 
Cora eReito depois de grandes eiicom— 
m odos, e prrigos renceoas amargura- 
das ae legoas , e conseguio comprar o 
táu suspirado passarinho : mas na rolla 
este fogío*lhe em cauiinbo por se huver 
quebrado hum pouteiro da gaiolla; el­
le mesino , au ringar huu a ribanceira, 
cabio com o cavallu , quebrou huma 
perna ; teve de proseguir a viagem em  
rede ; e quando chegou á casa , na ves- 
pera linhá-lhe m orndo de parlo a mu* 
Iher , e achou de meucs sinco , ou »eis 
dos seas melhores pasearos ! N ão se sa­
be qual sentio ruáis , se a perda destes, 
s e a  perda d’aquella, N equid  nimia he 
a devisa do bumem ajuizado.

Concluirei este artigo com o galante

este , e aquella , e termina desta ma* 
neira.

, ,  Q u a n to , o vago augelin la nos- 
tra vita

„  De Ja tua se púo dir pm «ver-
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tur,-i!B ;
„  A  te non s’ ímpe<lísre cíie 1’ iisdta, 
, ,  E noi iiaut sema uscila ,  e suizj 

e n lr a U . , ,
V ersne, qiie em o nosso Poiiugut* 

qoertm diztr pouco mais ,  ou nieuos

Quanto , d Tâ a aver.inlia , a nossa viJa 
Miits que a tua reputo dcs^rarada !
A (i somente cm!>ai Ŝn a sabida ,
^ós não temos sabida , nem entrada.

VARIEDADES.

O s perdões.

Huma dsscoijsaa, que q o an fo a  tr.ím» 
mais zangão »ie*te vale de lagrimas , he 
O pedir perdão , c>\nu p ro  form u la  de 
cu tus incommt;d<'8,  que se cau-a ao 
pioxim o. E tou erti liuir» Igieja de 
gtaiide com uiso  , ou em qual quer oii- 
l io a d ju iK to ,  onde inal posso resp^ar. 
Tenho, poi ex , meus callos m s  pá-j 
e jtum sujeilo desaJtJiabado,  e dm es 
que nada afendv-ni , ptspega-me o seu 
P''» q> e p.ii'rre ler terradora , sobre os 
ii eui d' lurosos callos ; sinu. huma dnr 
inelTavel, vrjo esiiellas ao p.no do mrio 
d ia ,  e o in a ld i  lo ¡iMuenio d** lu lo  se 
concideid quil<- . Hiietid«-itu- -  Queira 
perdoar -  : e as vezvs proh i em se e-las 
pulavtasinni ar de lisu , <, que lorua o 
ca>o nmiLo oiats ■ iggrarante.

Vou por huma r«,. , e direilo a mim 
camiisha hum e s o u v a d o ,  que navega 
com vento em popa , e .olios coti llos , 
e vairetloi'fs, ahalroa-rue, faz-uie sal­
lar 0 chapeo cia Cabeça , pÕe-me os bei­
ços como huma l io m b a ,  canibal, i o ,  
çuiisi exp txo '/n e com plelam enle no 
meio da r u a ,  e o talEsganarello pc. -̂e» 
gue I ^s-mlio, dizendo- me apenas - O  Sr. 
p. -d ô ? :  o p i v o a i i r ,  eu desatinad >, 
e  perdoe Io,;., para ali hum caso destes !

Incuinpaiavelm nle peior he levar 
tuima sova de p áo , ou hu;t a faiada 
i  biiuquediiiho muito da m od a; hum

liomera ínnocenie ; e conhecido o fatal 
e n g a n o ,  dlzer-Iheo assassino-Queira 
j)H-do3r , que nã i era p ra o Sr -  Q ue 
1.<1 o equivoco .3 Q ue Irl o pei ilao ? An- 
les a encOmciHhi IV.sse ii;e,-mo p.ira elle; 
por que de ordinario qi:tm se s.nte ciiU 
p a d o ,  c arr. ccia-se d l  vingança , pre­
vine-se, e (imia v.inpre sobreaviso p j .  
la  o (|iie der , e t irr ,

Ü otrrs pMilõ » l.á de grande zsngs , 
ctrao  seja , por e x . , estar hum fi:h> 
de Deus na tua pelos duas boias d.i tar­
d e ,  já t m  suoivs fr io s , sem se poder 
ter de fo m e , picando o passo p T  i a su# 
c.-Sâ , e hüm iniportuiiissimo suj-iio fa» 
z Io parar, e aminiar-lhe liiinia i n  m. n» 
da iuassada de mais de hora sobre a sua 
dem anda, sobre as sentenças, que te­
ve, e as que está pai a ler, sobre embar­
gos , appeliaçõrf, à c . ,  ¿ i - . ,  e a final 
dispedir-*e o tt-aldiclo moedor com a 
fiBze Cfis'iimaria -  O  S r . petdóe demó­
ralo -  Tenha paciencia -  não houve 
outro r e m e d io - , e lu.tios hoidõ^sdo 
mesmo jaez, mais zjiigadores, do nii« 
a própria seca.

Também não f.illão indivíduos, que 
quando conversão , mauuUão l io  des- 
composlamente , e fazem esgares, qua 
ora lançio perdigólos á cara de quem 
tem n desgraça de lhe ficar defronte , 
ora piiciiâo-lhe pelo braço , ora dão-lhe 
bens soccos , ora cbegÍo-|he com a mãr» 
a^v. Dtas; e lu d o  fulgió samar c o m o  
cediço r d i o -  Perdoe -  E  qm m está  l i  
para pcidour tais niácre.-çCes,  e de 
iu jeitos, queotm caseem endáo?,

Kesta réstea entrão igual­
m ente aquellos , que inter­
rom pem  a conversação dos ou­
tros, que querem  sem pre ma­
tar a  braza em  qua! quer nar­
ração , que pretende]» exp p li- 
car tildo m elhor ,  que n in a - 
guem  ; para o que ju lg ã o -s e  a 
salvo de censura huma vez^ que
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5>mi]rão p or  diante o  seu ted io­
so  Pt'rdóe, q ’ se lhe nào e n ro - 
ineiulou , lu m  exig ió , INào he 
m enos cruel o perdão requeri­
d o  ao pohrc fam into , que p e ­
de hnina triste esm ola para re­
m ir  a sua necessidade; e nu ii- 
las vezes quem  nega hum vin ­
tém  a hum  infeliz , e d cscar- 
ta~se do m isero com  o desapra- 
y c l Perdoe , não duvidara l i -  
hcralisar avnllada somma para 
foguêtcs , para liinas de chei­
ro  , para festanras , & c. & c ! 
Assim  vai o m undo , onde se 
não vê , se não vaidade , e 
aflicção d ’ espirilo . Talvez que 
este m esm o m eu A rt dos P e r - 
dues careça hum  caridoso p er­
dão da parte dos meus bené­
volos  e respeitáveis L e ito ­
res : mas as Senlioras L eito ­
ras p erdoar-m e-ão ? I*ode ser; 
p o r  que o sexo am avcl he mui 
propenso á Lenignidade ; e se 
agora pragueja, d 'aqui a p o u -

4 )

CO está disposto a perdoar.

Anécdotas,

Certo 31edico fam oso , p o r -  
xim o a expirar v io -se  instado 
p or  hum Confessor , que lhe 
dizia a cada m onieulo. , ,  0  
S enhor crê nisto, crê n ’aqu il- 
lo  da ileü g ião  ,, Sim , meu 
J’adre , [ respondeo o  F a cid - 
tativo ] cm  ludo cre io , m enos 
na m edicina , ,

Outro , que já  era octoge ­
nario , com o Jhe gaLassem a 
saude , e boa disposição , e 
quizessscin saber , qual o m e- 
ih od o  , que seguia , para as­
sim sc conservar em tão a - 
vançada idade ; disse —  Vi­
vo  do producto dos m edica­
m entos que applico , sem to­
m ar nenhum  dos que re ce ito . „

Pein. na^yp^ de AI. F . eJe Faria. i 83p , '
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